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O trabalho no laboratório de bacteriologia deve seguir as normas de segurança para 
manipulação de material com potencial infeccioso. O desafio de proteger o aluno, ao 
mesmo tempo em que o ensina a trabalhar no laboratório só é devidamente alcançada 
pela supervisão constante, feita pela ação conjunta do professor e do monitor durante 
todo o período de trabalho. Além disso, o monitor realiza tarefas de preparo dos 
materiais, que incluem manutenção e repiques de culturas bacterianas, de lâminas de 
esfregaços corados e organização das atividades práticas. A elucidação de dúvidas e 
correção dos relatórios de aulas práticas feitos pelos alunos possibilita a aquisição dos 
conhecimentos relacionados com a disciplina bem como também auxilia no 
estabelecimento de relações pessoais do monitor com os alunos. São mantidos 
encontros extra-classe com a finalidade de interação entre monitor e alunos em horários 
extra-disciplinares. A atividade de monitoria contribui muito para o bom 
desenvolvimento da disciplina, permitindo melhor alcançar seus objetivos. A presença 
do monitor garante maior efetividade nas atividades de ensino, especialmente as 
atividades práticas com os alunos. Para o monitor constitui uma experiência importante, 
tanto na área técnica com de relacionamento. 


